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o nmIBEIRO POHTUGUEZ 

A bomba a vapor A~iERlCA 
A nossa gravura rcprc·cnta a bomba a vapor de

nominada «.\merica», cujo machinismo é do mesmo 
svstcma das outras j·i dcscriptas no nosso quiozenario 
e· portanto dC'snccessario será descrevei-o no\·amente. 

Uillere, co111tudo, em ter pela parte inferior do 
caixilho que sustenta a caldeira e liga a bomba ao 
carro dianteiro, um tanque para deposito d'agua. 

Pelo rorrnato d'csta machina, deprchcnde-se que 
os seus fab1·icantes, os srs. Merryweather & Sons, ti
veram cm vista imitar o feitio ou o ensemble das 
bombas americanas; mas não nos parece que baja n'is
to vantagem, apewr de que, as bombas amerieanas 
tambem toem dado optimos resultados. 

Emquanto á força d'csta machina, temos a dizer, 
que consomme iiOO gallõcs d'agua por minuto e lflte 
o jacto alcança a altura do M metros. 

Innovação 
Parece que o itlspector geral dos incentl ios em 

Lisboa, tl'accorclo com 11 seu colloga d'esta cidade pre
tende r.1:1.er a cxpcrieocia <lo novos toques d'apito, ba 
seado~ no systema telographico de ~lorsc. 

i\luito embora sejamos de opinião contraria á 
adopção d'cste S)Slcma, que nos parece muito inferior 
ao antigo e mais difficil do comprchensão, intendemos 
que é nosso dC\'Or dar conhecimento da innovação aos 
nossos leitores, afim de que a possam Lambem ava
liar. 

Os antigos toques, compostos por assim dizer de 
syllabas, formando palavras harmoniosas que eram 
pronunciadas por meio do apito, eram de tão facil 
comprchensão, que cm moia hora podia qualquer lo
cal-os, depois de ter apprendido a maneira de dar 
a nota :1guda. Além d' isso, a sua pouca extensão e a 
grande dilferença quo existia entrA uns e outros, tor
nava-os tão comprehcnsiveis, como o commando vocal, 
systema geralmente adoptado !leios inglezes, que são 
de opinião, qne não ha nada melhor do que chamar ás 
coisas pelo seu proprio nome, porque não só S9 evitam 
enganos, mas delongas. 

RHISTA OE f ACTOS E CHRONICA THEATRAL 

Está gravcmento doente a rainha de Portugal. 
Esta noticia que trallillDittiu o t~legrapho, veio causar a 

mais profunda trist ' Zfl aos filhos do torriio portuguez. 
E a sincera commoc;i\o <1uo confrangeu a todos era justa; 

porque cUa no meio dos sous fCiltins dourados, entre os rega.
los e os gosos que a sua posição offerece e M lison
jas e cortozias c1ue lhe tecem os que mcroeem a honr&ria de 
entrar nos pllço~ reacs, nilo se esquece d'aquolles que n'uma 
mansarda, som ar, som luz, sem pão, pereceriam, se os anjos 
huninoaos da cru-idado 1 hcs não valessem. 

A q ucm assim cumpre os santos preceitos do chrístianis
mo, a quem possuG scutimcntos tão distinctos e nobres que 
offusc!lm a rica pcdraria da sua corôa de rainha, toda~ as de
monstrações nílo scríto mais que uma diffic:entc prova do que 

Não acontece, porém, o mesmo com os novos to
ques que pretendem introd uzir, os quaes, não só são 
destitui(,los de harmonia, porque teem uma unica nota, 
mas são excessivamente extensos e distinguem-se uni
camente uns dos outros pela demora da nota, pela pau
sa, e pela rapidez ou morosidade com que são tocados. 

Segundo ou rimos dizer, muitos bombeiros lam
bem encontraram estes inconvenientes, que de certo 
se tornarão mais palpa\'eis na practica, principalmente 
nos incendios, aonde, muito embora haja a maior or
dem, ha sempre um sussurro impossivel de evitar-se, 
ha o estampido do paredes que se desmoronam, 1ie te
lhados e soalhos que abatem, o cstallar das cbammas, 
o bater das picotas das bombas, etc., etc. 

i\Iui to embora Lenhamos plena confiança na inlel
ligencia e tino dos dois inspectores, julgamos do nosso 
dever fazer estas considerações, que não Leem por fim 
melindrai-os, mas unicamente mostrar interesse pela 
regularidade do sen1iço dos incondios, como compete 
a um periodico, da inclolo elo nosso. 

Para que os nossos leitores possam comparar a dif
fereoça que e~ is te entre uns e outros toques, citaremos 
alguns exemplos: 

SE:m oo, (toque antigo) liiltJlli; (moderno) ti ti ti 
triiiiii ti ti li-TR.\OM.lli\I\, (antigo) Móóóó: (moder
no), triiiiii li l1·iiitii li triiiiii ti triiiiti-C.\nno, (an
tigo) ótiti6; (moderno) triiiiíi tt·iiiiii tr1iiiii- P11rnr.1110 
PATllÃO (antigo) hi titúhi; (moderno) ti ti lriiiiii (pau
sa) ti ti triiiiii (pausa) ti ti triiiiii-EscAD.\ DO CARRO, 
(antigo) tJim, (moderno) ti ti ti ti triiiiii. Os algaris
mos são indicados por meio de tis, a saber: UM, um 
ti; D01s, ti t i; rn•:s ti ti ti etc.; porém em antes de se 
dar qualquer d'C;>LCS 1lgarismos, é necessario que seja 
precedido do signal caractcrisco do algarismos-ti ti ti 
li li li li ti ti ti. 

Vejam agora a conrusão que d'aqui nasce e o 
tempo que so gastará a pedir qualquer utensilio! Se· 
ria muito mais rapido e melhor, descer a buscar o que 
se deseja, do quo faz<'r o pedido por meio do apito. E 
senão vejamos- um bomb<'iro quer pedir ao carro n.0 

ti , quatro lanços d'cscada,avançar p.1ra o primeiro pa
trão da bomba n.• 1.-e tom a tocar o seguinte: s10:-<AL 
DO con1,o, li ti triiiiii lriiiiii ti li (pausa pequena) 
triiiiii triiiiii ti ti; {pausa g1·ando) S IG:'<AL DO CAlll\O, 
triiiiii lriiiiii triiiiii; (pausa grande) sw:-<.\C. D' ALGA
nis)ros, ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti; (pausa gi·ande) Nu-

soffi:e n'cstc momc11to todo o coraçilo vo,.dadciramonte por
tugucz. 

Os boletin~ dos mcdicos da real cmnara, lidos avidamen
te, vão-nos trazendo a cspor!\uça d'um p1·ompto restabeleci
mento. 

Oxalá. Deus ouça 11s innumcras preces que para tal fim 
lhe tem sido clirigidaa! 

E' nestes factos verJadciramcntG 11normaes, que se com
prchoudc a indole do nos.~o povo e a estima que lhe merece 
aquellcs que regem o~ destinod da noss!l p11tria. 

* * * 
Findou a cpocha lyrica sem que os assignautcs mostras

sem pesar, o sem quo e. comp1111bia lhes tivesse merecido 
grande apreço. 

A cmpr<•za luctou com innumcras difllculdades, quer subs
tituindo alguns artistas, quer t-011t11ndo sempre, em vão, alcan
çar proventos que podcaaem fBZcr face ás dcspczas que enca
rece um pessoal lyrico. 

Isto demonstra quG vai decaindo lastimosamente o gosto 
pch mu11ica classica, ouvindo-sG dG prcforcncia as operetas. 

Sobre este facto nada escreveremos. Penas habilitadas 
têcm tentado, com mau oxito, derrubar o mau gosto que su 
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i\IEnO QUATRO, ti li ti. ti; (pausa grande) ESCADAS, ti 
ti ti li triiiiii; (pau::\a grande) SIG.'IAL o' ALGARISl!OS, 

ti ti ti li li ti ti ti ti ti; (pausa g11<lnde) QOATHO LAx

ços. ti ti ti ti; (paus1 grande) AVAXÇAn, ti ti triiiiii. 
triiziii; (pausa grande) SIG.'l .\L no conPO, li li triiiiii 
triiiiii ti ti; (l>ausa pequena) triiiiii triiiiii li ti; (pau
sa grande) oO\IOA, triiiiii triiiiii; (pausa grande) s1-
0.'IAL n '.\LGAlllS\IOS, li ti ti ti li li ti ti ti ti: (pausa 
grande) :-;u11e110 ou.\Tno, ti ti ti li: (pausa grande) 
vnrnr.1110 l'ATllÃO, ti ti triiiiii (pausa pequena) ti ti 
t1·iiiiii (pausa pequena) ti- ti triiiiii. 

Pelo antigo systcma, não só o toque era muitissi
mo menos extenso, mas muito comprebensivel e claro 
como todos já tiveram occasião de presenciar. Vere
mos, no emt.anto, como os bombeiros se habituam aos 
novos signacs, para podermos depois com mais razão 
emittir a nossa opi11ião a este respeito. 

Seguem os novos signaes d'apito, baseados no 
systema Morse: 
Signa1 tio córpo ...... . 
Reunir .............. . 
Se~1titlo, attonçito .... . 

.. - _r .' '· r - - .. 
- .. P - .. P -

. - . . . 
ll.!archu.r, avançu.r .... . 
Suspender ....•.. . , ... R . · · P · · · P ... 
Es11e1·ar cm preyeuçiio. 
T rabalhar ........... . - . - . - . -
Içâr, subir ........... n ... - P .• • ~P . 
Arriar,llescor ........ R - ... P - · .. P- .. . 
Destroçar ........... . 
Rccit·ar ............. . 
Iuspeetor. . . . . . . . . . . . . R 
Ajudante ............. ,R 
Ohcfo d1\ companhi& .. R 
1.0 Patriio ............ R 
2.0 Dito .............. R 
Aspirautc ............ R 
Sóta ......•.......... 

.P. 

-P 
-1' 
- l' 

- P .. - P .. -
-P 

Bomba .............. . 
Carro ............... . 
Eoeada á crochcts .... . - ._p_ . p -
E scada de carro ..... . 
M:.1nga de salv:.1çiio . ·~ 
l\Iangueiro. .......... . 
Esph1 ............... . 

... ~ P. 

Ferramenta.. . . . . . . . • . . . 
SigMl de algo.rismos .. R • . . . . • 

A.LGA ICUJ:HOS 
l G -
I! 7 -- .. 
3 8 - . . 
4 !J - .• 
ó - 10 ..... 

v"1,; insuflo.ndo no publico o não soromos nos que nos alfoit:i.
rcmos & tal. 

:Na ohrigo.torfa irnparoialidade qno deve ca,.aoterisar o 
clu·onista, não seremos oa t1ltimo~ a concordar que se no em
aemble ~• companhil• Jyrica ni\o se tornava distiocta., possuía 
artistas tito ' 'Ordo.dciro mcrito. 

De Sane tis e l z11bcl d• EsealMti têem bastantes reeur
sos vocaoe,eonlirmados nos avaros applausos com que os brin· 
da.vam. 

Que novM auras trng:un aos a.rtista.s melhores resultados 
monetarios, é o que sfaec.ramcutc desejamos. 

* * * 
B•QUF.T. - Além do •Gato Preto• que se tr3llSformou 

para a cmprc?.a cm capital bem rendoso, representou-se uma 
nova comedia •Üma mulher homem• e o drama. 18. Gonçalo 
d' Amarante• . 

A comedia quo teve um de11empe11ho distincto, está es
cripta com muito cspirito. Cnrmen revela muita inclinação 
nara n scena e a appliea.i;i.to que lhe merece o estudo dos seus 
papeis. 

J,uizn. )foodcs, So.uguinetti e Ricardo concorreram para. 
um ooujnucto digno do mouçiio. 

N. B.-A leira R quox dizer quo o signal se deve fa
zer rapidamcuto. A leb:I\ P indica \llllll pequena pauzo.. 

Fallccimento 
Finou-se no dia 10 do corrente o sr. João Ta

vares Coutinho, padrasto do nosso estimava! amigo e 
distincto bombeiro voluntario, Arminio von Ooellin
ger. 

Aos responsos de sepultura que por sua alma se 
resaram no dia 1 i do corrente, na igreja dos extinctos 
carmelitas, assistiu além de crescido numero de pes
soas, toda a corroração do que o enteado do fallecido 
tão dignamente faz parte. 

.\ssociamo-nos á dôr do nosso camarada pela per
da d'um seu sincero e ven.ladeiro amigo. 

Seguro contra a falta de tra
balho 

O Figaro publicou ha pouco a seguinte judiciosa 
reflexão: 

«Quando uma fabrica importante é destruída por 
Yiolento inccndio, torlos os jornaes da localidade decla
ram a importancia dos prejuisos e accrescentam: 

Tudo estava seguro: mas duzentos ou trEJzeotos ope
ra rios ficam por muito tempo privados de trabalho. 

Porc1ue rasão os fabricantes, ordinariamente tão 
previdentes, não seguram os seus operarios contra o 
risco da miseria pr1ivenicnte de um sinistro de qoe 
aquelles são totalmente indcmnisados?• 

L' .!r{Ju~. jwnal dedicado exclush·amente a ques
tões de seguros, respondendo ao Figaro, diz que ainda 
não existe companhia alguma que acceiteaquelle gene
ro de seguros, mas confia em que brevemente, alguns 
capitalistas importantes allcnderão a tão urgente neces
sidade. 

Praza a Deus que L' Argus não seja desilludido 
na sua confiança e se institua tal companhia, que 
contribuir<\ para, até certo ponto, attenuar os males que 
causa este cancro social a qne chamíHU miseria. 

O drnmo. quo pos~uo sconaa ue immenso cffcito uramatico 
e que !\gradou goralrocntc, promotto ,\ omprczo. uma passa
gem lougt• e provcitoda. 

Todos os nrtisttlK que tomaro.m pa,.ie, c~merara.m-so pai-a 
sn.tisfazer, o que OOW!cguimm a avaliu.r p.ilos applansos que 
obtiveram. 

Ta1;~DADJ: E Y .un•:DADEs.- Nadnm cm maré de rosas, 
pois contam as roprescntaçõos do$ seus dramaa o magicas por 
cuchenlcs. 

Cmc:o Pru11c1rE RuL. - Retirou a companhia Cottrely 
que foi dignamente substituida pela de Ile01ique Dio.z. 

Nada perdeu o publico com a troca, n. avaliar pela cou
correucia e pelos calorosos applausos <1ue tecm merecido todos 
o especia.lmence miM Jutau, uma artista de nomeada. 

Os seus trabalhos são vcrdadciramunte surprchcudentes, 
revelruido uma força cxtraordius.ria nas m:uillas, que causa 
verdadeiro assombro. 

L. V. 
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Chronicn e nnnh· e tios inwulios no Porlo. 1h'sde o 
din ta do mcz lindo al é hoje 

-1?; o~: MA11ço- A's 7 horas da tarde. na fuligem 
da chaminé do re ·tauraute do cafí• Lisbonr>nsê. sito ;í 
rua de Santo .\.ntonio r com cntra1la t'lmlJl'm prla rua 
tio no111jardim. Foi 1•xtincto prlo~ ri~inhos e os pn'j•li
sos foram insignificantes. Ganhou o premio a homba 
n.0 L 

2'i! oi:: )IAnco-.\'s 8 horas 1la noite. rm uma pro
priodatle da rua ·do lleroismo, habitada por Jo:;t'• Ceh•s
tino Paula e :\Iello. 

Deu causa ao sinistro a explosão d(} um c.~ndici
ro de pctroleo que cah iu. Jnllamantlo-s · o liquido, cor
reu sobre uma crcalla ele nome J.uiza da Gra~·a, de 3'2 
annos tl'edade, íazcndo-lhe ho1Tiv .. i:; tiueilmduras. q1:<' 
lho causll'am a morte no dia "~uinte . no hn:>pital 1la 
:\Iiscricortlia . 

O incendio foi logo apagado. 
Ganhou o premio a bomba n. • 7. 
30 DE )L\RÇO-.\.'s 8 ·l 1'2 horas da manhã. na ma 

dos Pcllames n.• 7, 1iroprirdail1• Ih' :\Iano1•I da Co~ta e 
habitaria 1>or )faria da ConcriçãfJ, •1ne, tt•nrlo ~aliirlo. 
deixou sú em casa tuna criança do :i annos. Esta pegou 
em phosplloros e incendiou um onxrrgão, do cuja inl-
previdcncia ia ~en1lo vidi_ma. . . 

O fogo foi logo <lumina•lo pelo~ q:;mhus. 
Ganhou o premio a bomba n.º 2. 
;)() DE ~IAllf.0-.\.'S '10 112 hOl'aS <la noite. lltl Cha

miné do pl'edio n.0 ti.oo, ha1J it:1do por Genn;rno Va
lens. o incendio originou-se na fuligrm da l\haminé, 
communicaodo-se depois i1 cosinha. Foi rxtincto pela 
bomba n.º 2, que ganhou e• premio. Calcula111-se o.s 
prejuisos em 50-)000 réis. 

!1 Dt': AOl1tL- A's 8 horas tia mauhã, no estal)clc
cimonto ele !azeuda:s brancas de lllidio Pereira d'.\breu, 
;, rua dos Caldei1·riros n.º Hl .\ .. \rdeu uma l'ima de 
cobcrtorc~ . 

Foi extincto pelos ,·isinhos e• inquilinos. O.s prcjui
zos calculam-se cm 'r00;)000 ri•is .. \.s bombas não cüm
pareooram. 

Bombeiros mtuücipac de 
Braga 

. \.lgum'\s praças graduadas da tompa11hia 1le hnm
l:>ei ros municipaes cl"aquella cidade foram cm com
missão aos paços do concelho, entrega r ao sr. presiden
te da mnnicipalidado uma reprcso11tação, poclinclo-lho 
que, para o togar vago de 2.0 commar.dantc d'aq11ella 
companhia fosse nomeado o ~r. ~ l iguei tia Sih·:1 Y:is
conccllos, por ser um dos bombeiros mais acti\·os e in
telligc11Lcs da companhia e o que mais se tem distin
guido. 

O sr. presido1ito f'eceheu·os como ele ~cu CO$lnme, 
moito alTal'elmento, e noincou intcrinarnentr como 2. º 
commanclante, o sr. ~liguei da Siha Yascouccllos, pro
mcttendo tratar bre,·cmenlr. d'es.se assuniplo com os 
seus collcgas e nomear definiti,·amc11le para rs.~ logar, 
aquollc que por justiça meroco~sc ser nomca<lo. 

:-Ião approl'amos o procerlimonto tias pra~as gra
tluatlas tia com11anhia de incrudios ele Braga .. \ ' mnni
cipalidatle compete o nomear e demittir o~ sens em
pregados e não podemos de modo algum conceder aos 
reproseut;intes o direito de co11selhciros da ca marn, nem 

admiLLir que publicamente doom pro,·a' de que receam 
que clh n:io proceth com .izudez e rectidão. 

Se o sr . .\Iiguel da ilva Vasconcollos é digno de 
ser elevado ao cargo de 2.0 comrnandante,de certo que a 
camara municipal não tlcixart1 de lho fazer a justiça 
il111'ida, sem que em nada pese na sua resolução o pedi
do das prai;a~ graduadas. 

.'i~o d ito11 as liultas que deixamos traçadas ani
mosiuad\J alguma cont1·a o s1'.Silva Vasconcellos,a quem, 
nem sequor 1,;onhecemos. 

Somos alhrios <is 4ucs1ões que lom trazido om 
agitação a co1npanhia de incendios do Braga e como 
tomamos por dirisa ao e11lrar n'esta liça onde somos 
o.> ullim.os. imparcialidade e justiça; julgamos do nosso 
1lul'er P,X ponnos a nossa opinião fran ca e leal. 

Elia alii fica , bem que peze a algucm. 

Bo1nbeiros nuuumpaes elo 
Guin1arãe · 

Foram nomrarlos ron lnctorc.-> ela companhia de 
111 ·entl ios,lloiningos da t:ost,1 e Gonçalo tia Sil l'a l'into; 
e para corno1eiro. da mo.;ma compa11hia,Joaqui111 Pinto 
Sit0õos. 

\gra1!rcemos aos nossos coilr-gas tia im1J1·ens:t 
a amaYel rorlozia com· 1111e sa11darn111 o terceiro anno 
t1:1 1i11biirnçiio ilo nosso 1111i11wmio. 

i?' OOÔFãiia? 

CORRE PO~DE:KCIAS 
I.a•111e90, 3 1 ele 1111•1·~0 

(Do nos"o correspon.\cnt') 

Escass<'iam n'esta lcrra a3 noridades e muito 
mais as que possam interessar aos leitores do «Unrn
heiro Porl11g11cz•. 

·-llouro principio de incendio na chaminé do fo
gão tl'illm ~ala do p:ilaccte do sr .. \ntonio Teixeira de 
Sonsa, no dia 28 do março, pelas sois horas e meia ria 
tarde. Foi ext.incto com o auxilio dos vi~inhos,não che
gando nenhuma bomha a desmontar. E' lo11vavel a prorn
ptidão com <1nc as duas companhias se apresentaram . 
Os prejuizn · são insiguilicantes. 

-C s hon1lriros ,·olnntarios compraram á c.101ara o 
terreno cm <1uc seacila enterrado no cemitcriü d'esta cid:i-
1lc,o dr. Togoiro e tencionam mandar fazer-lhe um mau
solcu. 11a lapitle do qual so lerá:-.\ ' memoria cio ba
charel :\lanod Tojeiro r.uim~rães. Os bombeiros " 1 111-
tarios. )far~o l8i9.- E' assim que corarões generosos 
e reconhecidos saldam nma diYitla do gratidão para 
com o gcuoroso e infeliz mancebo. 

-.\ c;1bo de sabor que fallecou a mãe do St'. Josú 
.\ugosto .\l\'rs Ferreira, tlignissimo segundo agulheta 
ela compauhia dos bombeiros \'Oluntarios. Os nossas pc
same.s. 

Esta co1Tespondencia que p:ira r1l'l nosso poder 
desde o dia 2 cio con·onto, não pôde ser publicada 110 
nosso n. 0 1 do :1.0 anno. 

Pi>tlimos ao nosso o.:;tirnarnl correspondente e prc:;
tantb::imo amigo que 11os rele,·c fia falia in\'Olun
taria. 
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(Do nosso correspondente) 

)!ani fc~tou-se incCn·liO â ho.ra C m()Ía da noute. de 80, 0!ll 

11111a. po1·çii() de palha, COl)l~11unHJl\J1do-s,o â aro1~t10 da i?Jª 
do choco\r1tcii'o u .0 103 a lOo d11 ~·u~ d<J S. Josó. Os loca~a!·1os 
tivci·rim ele sair para a eua scm1 -1~us. H ouve pouco preJmzo, 
o glmhou o pecmio a bomba n.• 10. 

Poucas hor:i.s depois lavrava o fQgo na carvoeira do 3.0 

im•lar elo J>rcdio n.'° lõl na. rua Direita ~a Esp(';auça. l •'?i. !Lj)&
gado polo inquilino. ~nr . )fanuol J:.odr1gucs Lnna, cap1tao de 
navios e proprietario. 

Xo dia 12 pola. meia noite, fortim sobr<:>-i!alfadoe os mo· 
mdo;cs do Lu:niar ao to'qu•1 de fogo. Rcb•nt:ira com toda a 
violencia inccndio nas ca.sas n .• ó! 11 56 da. .t1lamctla do Lu
miar, que ficam {i b~ira lia •suada, !~elo occidcntal, perten
cc11t<'~ ao ~r. J~soqmel de Pauln do ~" Rego. 

Cmnpunhnm-se de 3 corpos, 1los qn1\<''! llÓ um se salvou, 
ficando os outros dcstruidos. 

Só pcll\S 4 horns ela ma.nhã ~ qno fomm requisitados 
os ~or,Mrros de Lisboa., parr;indll iinmcd111tamcnto M bom
bM 8 <l JO o os eo.rros 2~ e 31, que tro.balhtmun sob ó eom
man<lo do auh-ímpcctor Lnpa. 

OH projul~os nvaliam-so em 6:000;i-OOO réili, estando tudo 
aoguro. . . 

J{1 hou\'O quem por Ctlflos1dadc obsc rva•sc que ha dez 
mmoK não tOCllYO. o. fogo n'esso dià. . 

Com referencia a este fogo liaer&m os vohmtarios de Be
IPm uublicar o 3cgninte: 

Coustan lo u'esto. <'~quadra, :<.s 4- horas (la mauhíi de hon
tom, que est.wa Pm ehammns .u?> yrcclio no ~itio do Paço do 
Lnminr immedintnmeute se dir1gm p11ra :1r1urllP locnl o ma-
1c;·ial e' pcs.«00\ d'edta assoeinçào, o qual recrbru ordem de sus
pcn•le1· a sua marcha, .qu=do .chcgav~ ao <;umpo .Pequeno! 
po1· ~~ tiehar já o referido pred10 r.'4!11z1do :\ cnm~ e ba,·er ah 
o material o r~ssoal sufliciente P'"ª trnbalhur no 1·escaldo; 
cm \'iatu do <1110 retirnrom para a estaçiio. 

Ás lJ horo.s do. tarde deste mesmo dfa hou,·e incenclio cm 
uma por~i\o de palha e papeis, no qllintt1l ~ti proprieclo.de do. 
b1n·o11 oz11 do Ramom, na travess11 do ,\ Joro1rn. Compareceu a 
bomb11 12 e c:irro 16. 

O nosw ministro cm Fro.nço. ome:ou â cn111arn municipal 
1·rmottendo uma. circular de mr. P. Holhiud, in\'cntor Joum 
proccs~o Jlllra n r:ipída extincçã.o dos incc~1dios: 

Entro.tn :imunhà no jazigo dos hombcll'08 lisbonenses, no 
cemitcr;o dos Prazeres (Occidcutt1l),os r('Stod mortacs do falle
ciclo bombeiro fóra do ser\'iço por ~ua icl:1do, M11J10Cl Freire. 
Era pai dll s1~·. J orge Freire, ci•gcnhriro da e Ma da mo
eda. 

~rri\o acompanhados por uma for~ll tio 10 l>ombciros. 
P11rtiu ha clia.s para essa cidade o sr. J::1luardo AugLtsto 

Pn.lci\o · da smi intclligencin. e illustraçi10 ••sprruruo> n\ om 
brcvr ~ofnntlir comp!etamente o co .. po do bombeiros. 

L i;c10. 

(~01Tcs 11 ondene i:i do Hio de .lan!'iro 

f Do nosso eorres11011drntc) 

HPcebi o ª"izo da falta da" m'nlias corrcspouden
cias; porém não sou o culpado. e ha falta, é tlo ccrreio; 
mas se cl'aqui ou d'ahi, não sei. 

Xns minhas ultimas c~rtas da\'a noticia do melho
ramrnto 1ntrorluzi1lo para dar os signM•s de incendio, 
sub tituinclo os sinos pelas ca1rpainhas l'll'ctric.as, distri
buídas por cliver$OS logar·cs da cirladc, :;empre de prefe
fercncia cm frente das estações da pol icia, 0111\e sor:'t da
do o ª"iso. N5o ú 11ecessario íazer a apologia d'este me
lhoramento, pois que as suas \'anLagrns são por toclos 
reconhecidas e só não as reconhecrm aquellrs quedes
prezam tudo quanto seja 11lil e proveitoso. 

O co1-res1londente d'essa cidade par-J o •Cruzeiro• 
dá a noticia tle ter sido nomeado para 1nspecl0r da 
companhia de incemlios, Eduardo .\ugu$tO Falcão.enge
nheiro distincto, de quem sou amigo. E' de esperar 

que em bre,·e o corpo de Bombeiros Volunlarios 
principie de norn os trabalhos a fim de que a cillade 
continue a gozar tle um beneficio de que está privada 
ha já muito lelllpo. 

A acertada nomeação feita pela camara é uma ga
rantia segura de que se não repetirão as sccnas pouco 
cdif1ca11trs que so cl&ram em :igosto tio 1877, pois co
nheçf) bom a fundo o engenheiro Falcão e 8ei que tent 
a energia precisa para reprimir qualqucw aggressão. 
parta clla do qurm partir, e não ser<i elle, por crrto, 
que vá alimentar a discordia em corporaçi)es entre as 
quaes deverá ~aver toda a fraternidade. 

Felicito o rngrnheiro Falcão pela distincção confe
rida prla camarn, f' felicito e.gn·1Jmentc os bombeiros 
em geral pela quadra de prosperidado que necessaria
mente lhes vae surgir. 

,\qui nad,1 tem occorrido de importante e digno de 
ser rrlatarlo; e perrnitta Deus que assim continue. Como 
llhronista tenho obrigação de dar conhrcimcnto do to
dos os ractos aos loilores do «DombPil'O Portngul'Z»; 
porí•m, d'ogta 1•1•:r., ós incend ios mió prestrinmi, como 
vulgarmente ahi se <liz. 

Fallem1 a mãe do capitão G!rartl, digno comm..1n
danle dos bomlJciros. 

_\ Sl'u íilhl) os meus sentidos pezam"s 1>or tão do
loroso tra11:;e. 

O corrPspomlente d'essa cidadtl para o •Cruzeiro• 
é um meu particular amigo, o <Ir. J. L. ~. e., e• cm 
poucas co1Tt•spomlencins para este jornal deixou <11• la
mentar qul' <l cam:ira d'essa ciclade não tives ·r ha mais 
temµo procurndo rcmorer os obsta cu los que impNI iam 
os IJombr i ro~ voluntarios de trabalhar, deixando assim a 
cidade privada d'Pste beneíicio. Tem sido um campeão 
denodado em prol d' essa associação, á qu:ll tive a honra 
de pcrte11cer. A inda bem que ha homcn~. como est(I 
corre:;po:ide11tr,que ri?conheccm os serviços drsintcrc5Sêl· 
dos de uma cohorle de mancebos tão pre~ladio~. 

O n." '1 ~) do •Bombeiro Portng11Pz• tlavi1 noticia de 
estar granlJOl'nte doente o 2.• patrão da~.ª <'l'quatlra, 
E1lnarllo de Sousa Percir'<l. Faço rotos para que seja 
promp10 o ~en completo restabclccime1110 e~ <1uo a~nma 
bre\'cmonte as runccõcs do cargo que trio dign.imcnle 
occupa. 

llio de .la11eiro, ·I '~ tle rru1rço de J8i!). 

Exccntricicla.de inglcza 
Um indh·iduo, mOi ador e:n Springlicld, na Ingla

terra, ficou tão impre ;sion:1do com o 1101Ti l'el aspc'cto 
de um incr11rlio que si; manifest'ln em uma cidade proxi
ma, qne jurou nã" morrer queimado. 

'í'e~tr pn',upposto, chi semanalmPnlc o alarma do 
fogo ;\ rnria noilr, depois do qual a espo ·a e filhos le
vantam ·SO e ' '••stcm-se. 

O maritlo tira uma elas ,·idraças, ala uma corda â 
cinta da mnll1e1-, de~ce-a para a rua e lança-lho <lrpois os 
f11 hos, q11n clla ap;1ra nos braços. Em seguirhl, rollnca 
toda a 111ohil ia na rua e muda-a para sitio seguro. Em 
todas <'Sta~ manohras gasta apenas quinze minutos; mas 
espo1·a, com a pratica, reduzir o tempo a dois minu
tos. 

Na J)l'imcira experiencia, um dos filhos partiu um 
braço e a mulher cli:r. que o pian >:;e tem des.1finado bas
tante com lantas e Ião r;1pirlas mudanças; J)orr111, pondo 
de parte e$l<'S incon\'enie11tes, estão satisíeitissimos COlll 
os excellentt' · resultados de similhantr pl;1110. 



O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

A'quollcs dos nossos patricios que gostam de imi
tar os estrangeiros em ludo. recommcndamos-lhes este 
plano prevonlivo do inglez de Springfield. 

lncendio original 
No Doule\'ard de la Chapelle em Paris foi presen

ciado um cazo exlraordinario e original-o incendio de 
um carro americano. 

Os passageiros do interior fugiram aterrados, em
quanto que os do exterior; isto é, da «imperial•. pula
vam e corriam de um para outro lado,cheios de susto. 
Afinal lodos sallaram. á excopção de um dos passagei
ros da «imperial• cm torno do qual já crepitavam as 
chammas. 

O povo que so agglomcrá1·a em torno do carro, 
grita1·a-sallo! saltei que nós seguramol-o. Por fim, este 
desgraçado cobrou animo o saltou, $endo então extin
ctas as chammas que j;\ o envo111iam. 

Caso estranho, a victima havia sido o causador in
voluutario cl'este sin istro! 

Era oporario do uma fabri ca de productos chimi
cos e lev:,m1 comsigo n'ac)liella occasião um preparado 
qualquer de massa phosphorica que lhe cahiu ao chão 
sem que elle o percebesse. 

Parte d'esta maleria inílamavel introduziu-se no 
interior do carro e d'abi originou o incendio, que rapi
damente se propagou a todo o vehiculo. 

«O Correio do Sado•, illustrada folha de Setubal 
reprodazm os artigos que publicamos no nosso quin
zenario cBomb1•iros Americanos• e o que acom1)anha
va a gra11ura d:i bomba cOog-cart•, cuja acquisição 
aquelle bem redigido pcriodico aconselba á camara mu
nicipal. 

Segundo informações qne temos, o stw1·1ço de in
ccndios cm etubal, cidade que progride, assim como 
em rnuitas outras povoações importanleslda pro,·incia, 
deixa muito a desejar o só quando as calamidades "em 
destruir as vidas e os ha11eres dos povos é que as ca
maras acordam e procuram providenciar, deslembradas 
de que ma is vale 1)J'evenir do que remediar. 

Bem merece dos sens conterraneos o «Correio do 
Sado» não largando mão do :1sSompto, que, se a muita 
gente se afigura banal,ó no erntanto de grandissimo in
teresse. 

Incendios no estrangeiro 
'o llaiti, a cidade do :\liragonne, importante cen

lro commercial, foi reduzida a cinzas por um paroroso 
incendio. 

* * * 
Em ~ice, um incendio destruiu parle da mobilia 

do prcdio onde habitara a viscondessa Vigier. 

* * * 
Um homem que tinha cumprido a pena de galés, 

Ber.rial, lançou fogo a um prodio em Yébleroo. A's pri
meiras pessoas que acudiran' declarou o crime que 
commeuera, accrescentando que tinha fome e frio e que 
procedendo assim fazia com quo o prendessem,allivian
do-lhe os seus soffrimentosl 

A que extremos leva a desgraça! 

Real Associação H umanitaria 
Bombeiros Yoluntarios do 

Porto 
A di1·ecção da Heal Associação Uumanitaria Bom

beiro:. Voluntt11·ios do Porto faz publico que, usando 
da fa culdade quo lhe foi concedida em assembleia ge
ral, resol11cu que o corpo do Dombeiros Voluntarios 
do Porlo continuasso a [H'esl31· os sous serviços ú cida
de, logo que o novo regulamento seja posto em vigor 
e o inspector o exc.h•o sr. füluardo Augllsto Falcão to
me posso do commandn, do cuja resolução Já deu co
nhecimento (l Exc."'ª Camara. 

Para realisar os sous desejos confia na protecção 
do publico, imprensa e das <ltlcloritlades, assim como 
na philantro1>ia e generosidade dos capitalistas e pro
prietarios,pedindo-lhes a subida honra de se inscreve
rem como socios protPctorcs, mediante o pagam1into 
mensal de :'SOO reis, como determina o estatuto. 

endo o fim principal u·esta corporação acudir 
:i humanidade affiicta, não só por occasião de incendio 
como de innundaçõcs, terremotos, desabamentos etc.' 
só o poder:i fazercom bons resultados, se possuir ma: 
chinas, apparrlhos e a1we$tcs aperfeiçoados e proprios 
para esse gencro de trabalhos; e não tendo l)utra fonte 
de receita,alêm da contribuição pecuniaria e do servi
ço voluntario de alguns mancebos convenientemente 
instruidos e habilitados, sollicita dos habitantes d'esta 
cidade altamente philantropica a sua coadjuvação para 
poder desempenhar-se de tão ardua tarefa. 

O bom acolhimonto qne esta associação sempre 
encontrou nos Portuenses, anima-a a confiar mais uma 
vez na sua gcnorosidadc e protccção. 

Porto e secretaria da Hca l Associação Humanita-
1 ria •Dombeiros Voluntaries elo Porto» 15 de março de 

'1879. ' 

José Tei.cefra da Sill1a Braga Jun ior, 
Presidente. 

Joaquim José de Sousa ~Jagalllâes, 
Yicc-prosit.lente. 

Tlleolonio Augw;to de Lima, 
,1 ° secretario. 

Augusto leite d<t Si u Guimarães, 
2.0 secretario. 

A . .li. Flemi11g. 
Thcsouroiro. 

Joaquim J 111011io de Jloura Soeiro, 
Fiscal. 

Guilherme Gomes Fernandes, 
Comm:. ndantc. 
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Novo carro ele mangueiras 
A casa de ~Ierryweather & Sons acaba de cons

truir um novo modelo de ca rro para co11ducção de 
mangueiras, o qual ú dtJSlioado para a cidade de Li
ma, na America. 

Tomos em nosso poder o desenho, que vamos pu
bl icar no proximo numero com um artigo descri-
ptivo. . . 

A julgarmos por este apparelbo, deverá o serviço 
de iocendios n'aquella cidade ser muito aperfeiçoado, 
ou pelo r~enos os aprestes de que fazem uzo. 

Bombeiros Voluntarios elo 
Porto 

Começa esta corporação íl dar signaes de v•da. Já 
tem havido revista de fardamento o material, assim 
como exercicios de. toque d'apita e nomenclatura aós 
varios aprestes e suas partes componentes. 

O uniforme é muito scmilhanto ao antigo, ã ex
cepção da golla vermelha e vivos da mesma cõr. 

,\ calça que :ité agora era de pa11no cinzento, -é 
agora azul, ela fazenda igual ao casaco. Os cordões dos 
capacetes são todos vermelhos e não como anligamen· 
te, de varias côres, conforme a esquadra a que cada 
um pe1'lencia. tls moo<>gramas das chapas são muito 
vistosos e elegantes, e contribuem para embellezar o 
capacete quo era completamente destituido de orna
tos. 

Na proxima semana irá o sr. inspector geral dos in
condios passar revista ao material, o assistir a um 
exe1·cio geral de manobras de bomba, escadas d cro
clwts e mecha nica. 

Grande numero de pessoas já se alistaram como 
socios protectores e a não harnr algum contratempo 
inesperado, parece-nos que muito brevemente voltar~ 
aquella briosa corporação a occupar o posto que foi 
forçada a abandonar, ha perto de dois annos. • 

egundo nos iníormam, parece quo uma commis
são do senhoras tomou sobre si o encargo de promo
ver um bazar de prendas, cujo 1)1'oducto reverterá em 
beneficio tlo cofre da associar;.ão. Uma outra commis
são composta de varios cavalheiros propõe-se levar a 
elieito um espectacnlo por amadores, lambem em be
neficio do cofre, patenteando por esta forma a sua 
syrnpathia por lão benefica instituição. 

Pela nossa parte fazemos ardentes votos para que 
o resultado soja satisfactorio a que aquolla corporação 
continue a merecer a estim'l e a confiança dos por
tuenses. 

Preces 
Parece que a corporação cio bombeiros volunta

rios do Porto, sempre coherentc com os seus princí
pios, deliberou tributar graças ao Allissimo pelas me
lhoras que se dignou conceder à mãe cstremosissima, 
ao modêlo das esposas, á mais caritativa o virtuosa 
das senhoras que toem occupado as eminencias do po
der-<\ excelsa rainlJa, a sr.• D. ~Iaria Pia. 

Não no~ admira nem surprehondc o procedimento 
d'essa cohorte de mancebos que não Leem trepidado 
nunca diante do perigo, quando se tracta de salvar a 
mais ínfima das criaturas humanas, porque sendo to-

dos, sem excepção de um noico, proíundamcnte dedi
cados á Familia Real reinante, não lhes restava outro 
meio de manift>star os seus sentimentos, previsto 
que o sacrificio das suas vidas era offerta insignifican· 
te para salvar aquella preci0S11 existencia. 

Todos quantos se acham fil iados e aljstados n'aquol
la benemerita associação são-mnos do Porto, e sor:i este 
um meio talvez de qu~ làncem.•mão para lavar a nodoa 
que um dos seus filhos cuspiµ i§Pbr~ -il invicta cidade. 
'toda monarchica com rarissimas exl'epções; mas todQS, 
ainda mesmo aquelles que são desaffectos à reatoza 1·es
peitam sem excepcão a Yirtad~ e- caridade e e .d(}r 
que punge n'eslo momento, nãQ só este bello paiz, mas 
a Europa inteira pela desgraça que paira sobre os Pa
ços Reaes. 

Tinhamos pela pessoa _ a quem nos reíerimos a 
maior consideração e homenagem 1>el1 regularidade da 
sua vida e pelo seu grande talento, mas parece que 
uma sina falai priva esta cida<Je. do aproveil.ar esse 
dom da Providencia e qu&"6 qoeil' dospei1hur, porque 
só assim se expl ica o que todos com \)l'Ofttndo senti-
mento lamentam. ~ 

Publicações 
Fomos ohsequiados com as seguintes que agrade

cemos: 
o c:\luseo Illustrado», album lilterarlp, publicação 

da sociedade Athena de que é director g'eral, David de 
Castro o administrador, A Borges. Uecebemos os dous 
ui ti mos fa sciculos, um dos quaes completava o primeiro 
anno, oliorecendo como brinde aos sous assignantes um 
medalhfio onde se veem os retratos de todos os seus 
collabo1·adoros. O outro inicia o 2.0 ;11rno, e além da 
excellencia dos artigos com que se dislingue esta elegan
te publicação, destribue uma primorosa gravara, «A 
ultima hora do condemnado~ . 

Assigna-se esta luxuosa publicação na ma de S. 
Bento 1la Victoria n.0 20. 

O cContemporaneo» . Temos presentes os n.0 • 64, 
65, 66. 67, 68, 69 o 70 que publicaram simultanea
mente primorosos retratos de Angola Nadai, Theresina 
Brambilla. Sah1ador :Marque::, Francisco Alves Rente. 
Francisco ,\rsenjo IJarbieri, .Toão 13aptista Montedonio 
e Augusto :\larques Pinto. Vão de dia par·a di:1 angmen
tando os seus fó1·os de publicação das ma is interessan
tes que se fazem na nossa terra. 

O «Ch·ilisador•, quinzenal lillerario, dirigido por 
Ertnesto fiebello o Mendes de Faria-Horta. E' intell i
gentemente redigido. 

cl\evista Zoofila Barceloneza•, orgão da socidade 
proLectora de animaes e plantas. N.0 4 do 1° anno. 

•Jornal de llorticallura Pratica~ N. 0 '• do X vo
lume-.\bril, 1879. 

cBibliographia Portugueza e Estrangeira. Publica
ção mensal da Livraria internacional de Ernesto Char
dron, Porto-N.0 1, do L• anno, 'l879. 

«Portugal Pilloresco. N.0 1- .Taneiro do '1879.
Publicação mensal sob a direcção de Augusto Mendes 
Si mões de Castro. Esta jnte1'e5sante revista collaborada 
por alguns dos nossos primeiros homens de lettras e 
primornsamenlo illustrada;·a.ssigoa-se em Coimbra, na 
rua No,·a do Visconde da Luz o.0 ·12 • 

. \ c:\loda lllastrada• . Esta luxuosa publicação ri
Yalisa com o que de mais perfeito S& publ ica n'este ge
oero no estrangeiro. Como todas as publicações de Da-
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,·irl Cora~z i a •:\lod;i lllustratla • reco'mmenda-se pela 
pontualidade e modicidade de prero. 

Para regularidade da nossa· escriptura-
• ção, e até por convenie,ncia para os nossos 

assignantes, resolvemos- cobrar adiantada
. mente a nó69â: «ssl'g'natura no Por to, por 
· trimeslre, nas · pl'ovincias por semestre e 
· no restrangeil'G .por annuidades. 

EPHEMERIOES 

"'I ·4 ,\' Hí D
1

E .\BHIL 
. 41:~ ' • 4r.. ,. ..... 

, A878;--;l d,e.~1Jril4\)1ll·iwa-se na Gar'narà :\lunicipal 
... cl 'es.._ citla<tt;.o" 1·ei0'411<1mc11lo p~n1 o serviço de 
•• in1t~Ml 1os que elaborou o vereaclo1" Con·eia da 

Darros. 
'1863- ü tio abril ,\nlc o theatro da Opera em Pa

riz. 
1878-7 d,c ;ihril-Um inrenuio 1les<tStroso no Aterro, • 

em Lisboa";"destroe uma$ ô1edas de pinno. 
'1877- 10 ele abril -.\rdc cm Sai..l-Louis (E.slados- 1 

U11 itl11s1 o outhcrn llolcl. 

Corre. Mllllcl1ti;1 réccbida na iHlminislracão d'c le> 
11criodico de 4 a 43 de mnreo 

llorta- Fan1l- •Oo Ci' il i&1uor• . 
Lamcgo-(cm 2:l)-Bo sr . . \ nlonio Joal(1 inl Viei

ra de ;\lagalhãcs. 
Lamcgo-(ern 8)-Do mesmo sr. 
Lisboa- Do sr. Darlaslon C. Shore. 

ANNUNCIOS 
Agradecimento 

Arntinio 1•011 Dooll ingol', bombeiro voluntario n.0 ' 

'17. agratleco sum111a monto penhorado as consider,1ções 
e fineza~ que mereceu a todas as pessoas.~ue se tli
gnanun ,·isital-o por occ:isiflo rl t1 passa mento de seu 
l)adraslo, .Joilo Tavares Couli11ho, e com especialilletle 
a lodos o geus cam~ radas, qno n~o se cançaram de lhe 
provar uma frnternal e sinc;·1·a amisade. 

A todo- :r sua eterna grati1.lflo. 
Porto, 40 d.e abril tle 1879. 

,lr minio ton Doellinger. 

Paulino Jo é Ilem~ique 
do Amaral 

DOUH.\ E PHA TEIA l'ODA .\. QU.\LIDADE 
DE ) IBT.\ES 

Hua dos Cataeireiros.,, G7-2.0 andar-Porlo 
'.Pre~o8 n•01lleos 
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ESPEOTACGLOS 
Terra-feim 1 õ de abril 

TRJXOADE-Ocncficio doactor Lara.-cüs padres 
malllilos•; toma parle, cm obsequio ;10 beneficiado, o 
director da companhia nygromanlica.- A's 9 horas. 

Qainta-ftira 17 de abril 

BAQUET- Bcneficio.-c.\ falsa adultera.•-A's 8 
horas. 

IMPRENSA CIVILlSA.ÇÃO DE SA~'ros & LEMOS 
8-llUA O>: AAS1'0 ILD ll l'ONSl>-10 


